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O momento político 
Tendo o chefe do Govêrno 

apresentado a demissão colecti- 
va do ministério, que foi aceite 
pelo sr. Presidente da Repúbli- 
ca, acha-se encarregado de for- 
mar o novo gabinête o sr. dr. 
Oliveira Salazar, que para êsse 
fim iniciou ontem as suas dê- 
marches. 

A” hora de fecharmos o jor- 
nal nada de positivo se sabe 
ainda sôbre os elementos que 
devem compôr o novo elenco 
ministerial que é aguardado com 
certa ansiedade. 

  

Um tesouro 
extaido do fundo do mar 

=q== 

Após quatro anos de estor- 
ços inauditos começaram na 
noite de 22 de junho tindo a 
sbr retiradas para bordo dum 
rebocador, o Artigilio 2.º,as 
primeiras barras de ouro 
que, com o transporte Egypt 
foram, ha doze anos, para o 

fundo do oceano em virtude 
deste barco ter abalroado 
com um navio de carga fran- 
cês. 

Os mergulhadores que se 
empregam nesta ardua tarefa 
utilisam vários maquinismos, 
tendo o comandante do re- 
bocador acima citado, ao 
aparecerem as duas primei- 
ras caixas com o precioso me- 
tal, caixas que vinham co- 
bertas de lodo e algas, reuni- 
do os tripulantes em volta 
deles para invocarem a me- 
moria dos oito camaradas 
que, na ansia de assegura- 
rem o exito da empresa, per- 
derem a vida quando o Arti- 
gilio I foi destruido por uma 
explosão de dinamite no ini- 
cio das tentativas de salva- 
mento. 

A carga completa do Egypt 
era de 4!), toneladas de ouro 
em barras, 164.979 soberanos 
ingleses e 43 toneladas de 
prata também em barras. 

Ha todas as esperanças de 
que as operações decorram 
até o fim com os melhores 
resultados. 
— cm o + o aum 

Banda José Estêvão 

A-fim-de tomar parte nas 
festas da Rainha Santa, segue 
quinta-feira para Coimbra 
esta apreciada banda de mú- 
sica, composta de cincoenta 
executantes e sob a habil re- 
gencia de António Lé, seu 
digno chefe. 

A' Banda José Estêvão de- 
sejamos, que, na cidade do 
Mondego, colha nóvos lou 

ros. : 

— Ó papá : os índios marcham 
sempre em fila indiana ? 

— Preguntas bem. Eu já vi um 
Lidio, mas estava parado. 

” Marreco, 

" parecedendo que 

posto de 16 juizes, reunido em 

  

Efemérides 

2 de Julho 

1876 — Conclue a sua for- 
matura nà faculdade de filo- 
sofia da Universidade de Co- 
imbra o sr. dr. Benardino 
Machado. 

1885 —Funda-se em Lisbôa 
a Associação do Livre Pen- 
samento. 

1893 — Os estudantes Car- 
los Amaro, Emilio Costa, 
Carlos Marques e José Bar- 
roso que, na vespera, haviam 
sido julgados e condenados 
num tribunal de Lisbôa por 
terem publicado no semaná- 
rio A Barricada um artigo 
com o titulo — Ao rei —são 
muito cumprimentados na 
cadeia. 

1902 — Morre em Vila Meã 
o benemérito cidadão repu- 
blicano Joaquim Bessa de 
Carvalho. 
—— (re quem E et 

Comgresso de bombeiros 
pa 

Realisa-se de 21 a 25 do 
corrente, na Covilhã, o 3.º 
Congresso Nacional de Bom- 
beiros, estando já em distri-- 
buição o respectivo progra- 
ma do qual constam diferen- 
tes festas que devem ser le- 
vadas a efeito em honra dos 
congressistas. 

Segundo ouvimos, as duas 
corporações locais fazem-se 

  

O acontecimento palpitante da 
semana foi, incontestavelmente, a 
vinda a esta cidade da senhorita 
Leopoldina Belo, que os nossos 
compatriotas do Brasil elegeram 
sua embaixatriz para vir a Poitu- 
gal depôr no coração da Patria 
a saudade dos que além Atlanti- 
co vivem afastados dela, 

D. Leopoldina Belo é uma gen- 
til senhora que atrae pela sua 
modestia e se impõe pelos seus 
sentimentos e virtudes. Muito 
graciosa, não tardou a conquistar 
a simpatia dos aveirenses que, 
aguardando-a, terça-feira, na Pra 

ça da República, em frente do 

edificio dos Paços do Concelho, 
lhe dispensaram o acolhimento 
que merecia não só pelos seus 
dotes fisicos, mas também pela 

missão que está desempenhando 
na terra lusa. 

Reboaram palmas. A música 
do Asilo Escola executa os hinos 
brasileiro e português e é sob 
este ambiente festivo que a nos- 
sa gentil hospede sóbe pelo bra- 
co de Mário Duarte, presidente 
da Comissão de Iniciativa e Turis-   representar. mo, à sala das sessões da Cama- 

  

  

tule duma denúncia 
Esta semana, o meirinho,' 

deu-nos outra vez a honra! 
da sua visita, apresentando- 
nos o seguinte 

MANDADO 
O dr. Artur Augusto de 

Oliveira Valente, juiz de Di- 
reito da comarca de Aveiro : 

Mando que seja notificado 
para comparecer na sala do 
Tribunal Judicial de Aveiro 
no dia 30 de Junho corrente, 
pelas 12 horas, afim de, na 
qualidade de director do se- 
manário O Democrata, pres- 
tar declarações sobre as re- 

“O Democrata, de novo querelado por Vir- 

do “cabeça da Taça, 
a folhas duas, nos autos em 
que é participante Francisco 
Manuel Homem Cristo, desta 
cidade, e dizer o nome do au- 
tor dos locais— “O Democra- 
ta,, na casa da Justiça e “O 
Democrata, na barra do 
Tribunal, — insertas nos n.º 
1216 e 1221, com a pena da 
lei, se faltar. 

Aveiro, 20 de Junho de 1982, 

  

No dia e hora marcados lá 
fomos, pois, ao tribunal di- 
zer o que sobre o caso e em 
obediencia à Lei havia a di- 
zer.   ferências que lhe são feitas E agora—aguardêmos. 

  

  

Moeda falsa 
—=— 

A policia de Lisboa anda a 
contas com uma quadrilha de 
moedeiros falsos, que, ao que 
parece, tinha nas cercanias de 
Aveiro uma agência, por causa 
da qual foi aqui preso Manuel 
de Oliveira Santos, o Oliveira 

achando-se também 
detido um outro sujeito que mo- 
rava na Rua de Ilhavo e deu o 
nome de Luiz Fernandes Vieira. 

As deligencias prosseguem, 
ainda estão 

longe do seu termo. 

  

A MELHOR CERVEJA 

cciisinrellcas, 

Poço das Feiticeiras 

  

O Tribunal Pleno, que é com- 

Lisbôa, negou, por maioria, o 
pedido de revisão do processo 
respeitante ao célebre crime da 
Poça das Feiticeiras. 

À tomada do castelo... 
=0== 

Por falta de tempo e de espa- 
ço não podemos dar hoje o re- 
lato do que foi, na Figueira da 
Foz, a festa dos estudantes de 
farmácia de há 32 anos em casa 
do condiscípulo Manuel José da 
Fonseca Faria, que a todos re- 
cebeu, na quarta-feira, com re- 
quintes de fidalguia, oferecendo- 
lhes um opíparo almôço e pro- 
porcionando-lhes um dia de 
prazer espiritual que jâmais será 
olvidado.. 

A batalha, que durou mais 
tempo do que o previsto, pela 
resistência das munições do cas- 
telo, foi dada por finda no meio 
da maior alegria dos beligeran- 
tes, que a seguir se dirigiram á 
Serra da Bôa Viagem onde se 
assinou a paz com o compro- 
misso solene de ali se comemo- 
rarem as bódas douro do curso 
em 1950 ou seja daqui a 18 
anos !... 

  

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom 

    
Será o último acto?   ba! —- AVEIRO   

nisifa fineiro 

  

o,
 

nhecidíssima pela gentilêsa 

jâmais esquecerei. 
Para todos os aveirenses 
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Vou maravilhada de Aveiro onde, pela primeira vez, 
subi em hidro-avião, tendo elevado também o pensamento 

para os que no Brasil seguem a minha viagem; vou encan- 
tada com tudo quanto vejo produzir-se é minha volta e co- 

movida diante das manifestações dos aveirenses, principal- 
mente aquelas que brotam da alma do povo. 

Jacinto, os bravos marinhei 

Aveiro, 28 de junho de 1032. 

O DOODOPOSDoLa DOSODnaooDpa DORonoLLo— ag onpnono asonnnadacar nooLvadacana na, 

E vou reco- 
dos oficiais da aviação de S. 
ros do espaço, cuja fidalguia 

uma quente saiidação. 

LEOPOLDINA BELO 

o 
“a aoovoss asas anoaocananac cassoavac— ago sdapuoar7 vuoovasoeo Do oasocanaas? 

ra, onde se iniciam as homena- 
gens a D. Leopoldina Belo. 

Mário Duarte preside, tendo á 
direita a embaixatriz do Brasil, a 
quem fôra oferecido por um gru- 
po de damas de Aveiro um lindo 
ramo de cravos, e nos outros lo- 
gares de honra as sr.” D. Maria 
Joana Duarte Silva, D. Maria 
Emília do Vale Guimarães, D. 
Fernanda Elisa de Santos Barros, 
D. Alda Cruz Ferreira, D. Maria 
Adelaide Belo Teixeira, D. Auro- 
ra Rodrigues Laranjeira e D, Fe- 
lismina Perelra. 

Feito silencio, diz êle: 

Minha senhora: 

Motivos profissionais, inadiá- 
veis, afastaram dêste logar o ilus- 
tre presidente do Senado Avei- 
rense, Por tal motivo sou eu, com 
prejuizo de V. Exº, o encar- 
regado de, em nome da cidade 
de Aveiro, apresentar a V. Ex.* 
as suas melhores saudações, mis- 
são que cumpro com satisfação 
e que acumulo com a da presi- 
dência da Comissão de Iniciativa 
e Turismo, que, por sua vez, tem 
a honra de a saudar como genui- 
na representante da grande coló- 
nia postuguêsa feminína em ter- 
ras brasileiras. E eu, que já tive 
a felicidade de as visitar, parece- 
me sentir no ambiente que rodei- 
a ilustre embaixatriz, o perfume 
e a frescura da Tijuca, êsse tor- 
môóso Eden carioca que do Cor- 
covado domina a florescente e 
grandiosa cidade e a formosíssi- 
ma baía do Rio de Janeiro, o pa- 
norama mais surpreendente que a 
vista humana pode disfrutar, 

Senhora: E' a Beira-Mar que 
vos recebe hoje com toda a sua 
alegria, a Beira-Mar que faz par- 
te desta formosa região das Bei- 
ras, coração de Portugal, onde 
vós nascente, Senhora, e onde 
nasce também o nosso formoso 
Vouga, cujas águas vêm beijar, 
na fimbra dos salgueirais e das 
tamargueiras, as brancas areias 
das nossas praias. 

Eu rendi sempre á belesa, por 
temperamento e por educação, 
um verdadeira culto, Deponho, 
por isso, aos pés de V. Ex* o 
preito da minha homenagem que 
vai até junto de todas as mulhe- 
res portuguêsas residentes em 
terras brasileiras. 

A todas elas saudâmos. 
Sêde benvinda Senhora ! 

A embaixatriz da saiidade, co- 
mo também chamam a D. Leo- 
poldina Belo, agradece as pala- 
vras que lhe fôram dirigidas num 
tom de simplicidade que cativa, 
e, mostrando-se radiante com a 
recepção dos aveirenses dirige- 
lhes as suas salidações em nome 
dos portugueses residentes no 
Brasil o que provoca da parte da 
assistência una calorosa salva 

de palmas. Falam aindaos sis. 
| Rodrigues Laranjeira, represen- 
tante em Portugal da Pátria Por- 
tuyuesa, promotora da excursão 
que acompanhou a ilustre visi- 
tante e D. Alberto Bramão repre- 
sentante da Sociedade de Propa- 
ganda de Portugal. 

A seguir, dirige-se a gentil 
rainha, rodeada de uma grande 
multidão, que não cessa de a vi- 
toriar, ao cais, onde, na lancha 
do turismo, embandeirada em ar- 
co, se dirige a S. Jacinto acom- 
panhada de reduzida comitiva 
da qual fazem parte Mário Duar- 
te, dr. Lourenço Peixinho, D, Al- 
berto Bramão, dr. José Viana, 
engenheiro Moniz de Freitas, Ro- 
drigues Laranjeira Cipriano Neto 
e os representantes da imprensa, 

O povo, aglomerado nas mar- 
gens da ria, não se cança de ba- 
ter palmas, agradecendo-lhe D. 
Leopoldina Belo, sempre sorri- 
dente, as manifestações, postada 
á pôpa do barco, que deslisa por 
sôbre as águas límpidas dos 
nossos canais acompanhado, até 
certa altura, por dois hidros cu- 
jas evoluções são objecto de en- 
cantamento, 

Em S. Jacinto recebem os via- 
jantes os distintos oficiais da 
Aviação srs. comandante Arman- 
do Reboredo e engenheiro Rodri- 
gues dos Santos, que os cumu- 
lam de atenções. 

Juntam-se os pescadores da 
praia e D. Leopoldina continúa a 
ser alvo das manifestações popu- 
lares, a que responde com os sor- 
risos da sua candura, 

E' na messe dos oficiais da 
base, cheia de luz e confôrto, 
que se realisa o almôço, servido 
pelo Grande Hotel da Curía e ao 
qual assistem uns trinta convi- 
vas. D. Leopoldina Belo, á di- 
reita de Mário Duarte, ocupa 
uma mêsa ao fundo da sala, de- 
correndo animada a refeição. 

A” sobremêsa, o presidente da 
Comissão de Iniciativa e Turis- 
mo, levantando-se, brinda, expri- 
mindo-se desta maneira: 

Gentil senhora: 

Levanto a minha taça para vos 
saiúidar, agradecer a gentilêsa da 
vossa visita a Aveiro e dizer-vos 
ainda que a vossa imagem per- 
durará pcr muitos anos na nossa 
imaginação. 

Ser bela é um grande predica- 
do que poucas mulheres têm o 
condão de possuír. A natuiêsa, 
que faz prodígios de belêsa nas 

avára para a mulher, porque em 
verdade poucas conseguem ser 
realmente belas. Mas deu-lhes a 
suprema ventura de ser mãe e à 
vossa que está aqui tão pert» de 
nós eu saúdo também respeitosa 
mente, dando-vos sinceros para-   
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suas multiplas manifestações, foi|] 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 

ade para Lisboa e Pórto— Agencia Navas 

A embaixafriz dos porfuguêses no Brasil 

onde é carinhosamente recebida 

bens por possuirdes ainda o me» 

lhor tesouro da vossa vida, Ou- 
tro igual não encontrareis por 
certo. Diz-vos isto quem por al- 
gum tempo— bem pouco! — 
usufruiu tal ventura e outras mais 
com que a morte tão prematura- 
mente findou, e sabe bem avaliar 
a falta dêsses entes queridos que 
são o encanto da nossa vida. 
Perdoai-me, Senhora, esta nota 
de saiidade em festa tão alegre 
propositadamente dada em vossa 
honra, mas o brilho dos vossos 
olhos e o sorriso dos vossos Já- 
bios farão esquecer as minhas 
amarguras. 

Bêbo à saúde de D, Leopoldi- 
na e de sua Mãe! 

A assistência corda este dis- 
curso com repetidos hurrahs, se- 
guindo-se mais brindes: do co- 
mandante Reboredo, Rodrigues 
Laranjeira, que saúda o povo 
aveirense pela maneira como re- 
cebeu a sr” D. Leopoldina Belo ; 
dr. Alberto Souto, D. Alberto 
Bramão, dr. José Viana, o dire- 
ctor dêste jornal, Artur de Melo, 
do Primeiro de Janeiro, como re- 
presentante da imprensa diária, 
etc, 

A homenageada, num curto 
improviso cheio de inspiração e 
sentimento, agradeceu, por últi- 
mo, mostrando-se cativada com 
o acolhimento que teve em Avei- 
ro—a Veneza de Portugal — pro- 
metendo ser a portadora para o 
Brasil de todas as manifestações 
da alma portuguesa. 

E assim terminou o almôço, 
realisando, a seguir, alguns vôos 
o sr. comandante Reboredo e 
engenheiro Rodrigues dos San- 
tos que levaram nos respectivos 
aparelhos as sr.” D. Leopoldina 
Belo, D. Alda Cruz Ferreira e D. 
Fernanda Elisa de Santos Barros 
e ainda o operador cinematográ- 
fico Tavares da Fonseca; 

No regresso a Aveiro, que teve 
lugar perto das 17 horas, a nossa 
hóspede ilustre voltou a ser alvo 
de calorosas manifestações que 
no género expontâneo e popular 
raras vezes aqui se produzem. 

O canal da ria oferece agora 
deslumbrante efeito quer pelo 
número das embarcações emban- 
deiradas que seguem a lancha 
que conduz D. Leopoldina Belo 
ea comitiva, quer pelo aglome- 
rado de pessoas que se apinham 
nas duas margens para a saú- 
dar à passagem, 

Aveiro -com que orgulho o 
escrevemos |— cumpriu assim um 
alto dever de cortezia, vindo á 
rua acarinhar e envolver em ho- 

ho BATALHÃO NAVAIS 
O MAIS INTRESSANTE 
DOS CONCURSOS INICI- 
OU-SE NO mais humoristi- 
co dos jornais poituguêses. 

“PIROLITO,, 
Não conhece? Peça um numero 

gratuíto, especimen,. para 39, 
Cancela Velha — Porto 

Com um escudo por semana, 

além de 16 páginas humoristas 
pode ganhar 

1.000 escudos 

Não perca tempo '“'PIROLITO,,    



Confecções pará 
Homens, Senho- 
ras e Crianças 

Execução com perfeição e rapidês 

  

BRITO (alia) 
Rua de José Estêvão, 93 — AVEIRO 

Especialidade 
em vestidos 

género alfaiate 

  

menagens de simpatia tão esbel- 
ta e distinta mensageira. 

A senhorita Leopoldina Belo, 
de fugida, visto o tempo escas- 
sear e ter de seguir para o Pôrto 
no comboio correio, visitou tam- 
bém o próximo concelho de 
llhavo, sendo recebida debaixo 
duma chuva de flôres no grande 
edifício da Escola, onde Diniz 
Gomes, presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara profe- 
riu um curto discurso de cumpri- 
mentos e José Pereira Teles, co- 
lega amigo de O Ilhavense, leu 
esta 

MENSAGEM 

Senhora : 
em vossa passagem 

Nesta terra ribeirinha, 
Aceitai esta mensagem 
Que traduz a vassalagem 
Dum servo á sua «rainha». 

No império de Além-Mar 
Donde a gente portuguesa 
Em constante labutar 
Se lembrou de nos mandar 
Tão peregrina belêsa, 

Desejâmos, francamente, 
Que digais, ao chegar lá, 
Que nos anda eternamente 
A bailar, na alma ardente, 
A esp'rança de os vêrmos cá. 

Que todos saibam, Senhora, 
Que a profunda admiração 
Que por estas terras fóra 
Vos tributam, hora a hora, 
São laços de estimação 

A ligar os portugueses 
Que em toda a parte do mundo 
Fazem dêles seus arnezes 
Contra os amargos revezes 
Dum mal-estar tão profundo. 

Levai-lhes, quando voltardes, 
A nossa dôce amisade. .. 
E nas jlôres que levardes 
Lembrai-lhes, sempre, estas tardes 
De poesia e saiidade. 

E vós, Senhora, olhai bem: 
Que essa b'lêsa não mude... 
Principalmente a que tem 
O casto arôna do Bem 
E a fragrância da Virtude. 

Não sejais como a fontinha 

Que por ser ambiciosa 
Perdeu a graça que tinha 
Quando calu, coitadinha, 
Na tagôa copiosa... 

Que tenhais bôa viagem 
Sinceramente vos digo... 
A saiidade da romagem 
Que vos trouxe em sua aragem 
Ficou agora comigo, 

Como o brilhar duma estrêta 1... 
E na mágua, sem igual, 

De eu não tornar a vê-la 

Procurarei não 'squecê-la 
Aos vivas a Portugal! 

E essa estrêla brilhante 
Minha filha vai betjar 
P'rá sua luz coruscante 
E tão bela, a cada instante, 
Seu caminho alumiar. 

Levai o beijo inocente 
Aos portugueses de Além ; 
E' o beijo dum parente 
Trocado ardentemente 
Entre irmãos da mesma Mãi ! 

Muitas palmas e a sr.* D. Leo- 

poldina B-lo segue á Vista Ale- 

gre, onde faz uma rápida visita a 

algumas dependências da fábri. 

ca, a imitando a riquêsa dos seus 

produtos. Pelu sr. João Teodoro 

Pinto Basto é oferecido um chã 

na sua h bitação, e saiúdando-a, 

pede licença para lhe oferecer 

uma lembança, que a sr.* D 

Leopoldina Belo agradece viva- 

ment: reconhecida. 

Os automóveis, postos de no- 

vo. em ma cha, voltam á cidade, 

vindo parar á porta do Museu 

a-fim-de, embora de relance, a 

embaixatriz admirar o túmulo de 

Santa Joana em cujo colégio sua 
mãe fôra educada, 

E ás 19,45 lá seguiu para o 

Pôrto a continuar a sua peregri- 

nação, deixando entre nós as 

mais agradáveis impressões, que 

só temos pena de não haver es- 

paço para as revestir de maior 

relêvo. 
O Democrata, a-pezar-do seu 

profundo republicanismo, beija 

respeitosamente a mão da rainha 

da colónia portuguesa do B asil 

que tanto se honrou conferindo 

esse título á sr* D. Leopoldina 

Belo. 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 3 de Julho—às 9º h. 

A Amorosa Aventura 
Com: Marie Glory e Alberto Prejean 

=0== 

Quinta-feira, 7 de Julho 

O Milhão 

  

Liga Portuguesa dos 

Direitos do Homem 
=0== 

Na sua última reúnião da se- 
mana pretérita tomou conheci- 
mento do volumoso: expediente 
recebido entre o qual merece 
especial referência um ofício do 
ilustre Ministro da França em 
Portugal. 

Resolveu: adoptar para ser 
usado pelos seus associados o 
distintivo da Liga Francesa dos 
Direitos do Homem, atendendo 
ao seu carácter internacional; 

— Patrocinar junto das enti- 
dades competentes o pedido do 
cidadão Braz da Silva Barroso, 
que deseja regressar a França 
de onde foi expulso injustamen- 
te há cêrca de um ano ; 

— Sancionar a Moção apre- 
sentada, de louvor a uma co- 
missão de senhoras que vai 
inaugurar festivais de caridade 
em terrenos da rua da Palma, 
com o fim de proteger os filhos 
de degredados por crimes co- 
muns, e alvitrando que, para 
que tal acto de evidente altruis- 
mo se torne absolutamente jus- 
to, seja extensivo aos filhos e 
famílias de todos os deportados 
e em especial das vítimas que 
deram orígem ao castigo de de- 
gredo ; 

— Incumbir o seu vice-presi- 
dente de elaborar o relatório 
dos trabalhos tentados e realisa- 
dos, para ser impresso e distri- 
buido no aniversário do faleci- 
mento do saiúdoso fundador da 
Liga Portuguêsa dos Direitos 
do Homem, o egrégio cidadão 
Dr. Magalhães Lima, trabalho 
êste que demonstrará como a 
Liga, conservando-se á parte 
dos partidos, tem pugnado sem» 
pre pela soberania nacional, pe- 
la liberdade individual e pela 
instrução obrigatória. 

Mandou baixar á Comissão 
respectiva uma proposta admiti- 
da para se estudarem as bases 
de uma escola a criar de ofício 
que tem sido descurado em 
Portugal e deliberou voltar a 
reunir para tratar do concurso 
patriótico. 

O DEMOCRATA 

Foi á capital da Galiza o gran- 
de passeio anual promovido por 
esta Escola, Escasso tempo pa- 
ra tão vasto e admirável pro- 
grama. A Galiza encanta pela 
sua paisagem cheia de belêsa co- 

mo o nosso Minho. E' um ou- 

tro Minho, o dos Espanhois, e 

esquêce-nos por vezes que o rio 
do mesmo nome é uma barrei- 
ra, uma fronteira onde finda 

Portugal e começa a Espanha. 
O primeiro dia de viagem foi 

triste pelo tempo nubloso e al- 

gumas vezes de chuva. No en- 

tanto ainda se poude admirar 

o panorama formidável da Pe- 

nha de Guimarães. Depois de 

Guimarães, Braga, Ponte do Li- 

ma. O tempo melhorou, e ao 

caír da tardeschegávamos a Va- 
lença fazendo a despedida ao 

nosso Portugal, que deixávamcs 
envolto num doirado pôr-de-sol, 

E só o tornámos então a vêr, 

banhando a encantadora baía 

de Vigo, 
Vigo, uma cidadesinha feita á 

custa exclusivamente do seu 

pôrto de mar, talvez o melhor 

da Espanha, vivendo do turiste 

que a visita todos os dias, é 

uma «idade sem arte antiga, 

mas com elegância e belêsa mo- 

dernas. 
Bons hoteis, edifícios de cui- 

dada arquitectura, devendo dis- 

tinguir-se, entre êles, o seu Ca- 
sino. 

Há muito pescado, que é en- 

viado para o centro do país, 

tendo muito bem montados os 
serviços para a sua conservação 

e condução. E, Galiza acima, 

chegámos a Pontevedra, capital 

de distrito, a que pertence Vigo. 

Não tem algo que chame a nos 

sa atenção além do Hotel de La 

Toja e a Capilla de La Perigri- 

na. Possúi um magnífico edifício 
dos correios, onde apetece pas- 

sar telegramas para toda a famí- 

BRs. 
Deiximos Pontevedra para, 

directamente, as camionetes 
avançarem sôbre a Corufia, on- 
de nos aguardava, havia 2 ho- 
ras, o almôço. 

La Coruiia, outro pôrto de 

mar, maior cidade que Vigo, 

mas muito semelhante no seu 

  

  

Livros 

  

“Palestras Musicais, 

Oferecido pelo sr. Soeiro 
da Costa, funcionário da re- 

Notas Mundanas 
Aniversarios 

Fazem anos: hoje a sr“ D. 
Maria Emilia Neto, gentil filha 

  

  
partição de Finanças, atual- 
mente em Aveiro, temos pre- 
sente o 4.º fasciculo de um 
volume de mais de 250 pági- 
nas que foi publicado na In- 
dia com o titulo da opigrafe 
e que encerra a longa confe- 
rência realisada pelo sr. Car- 
los Eugénio Ferreira no dia 
de anos do ofertante, que é 
um distinto compositor mu- 
sical e que, pelo visto, deixou 
na nossa longiqua possessão 
ultramarina, onde provavel- 
mente esteve, um nome que 
ainda hoje é lembrado com 
saudade. 

Ao sr. Soeiro da Costa mui- 
to reconhecidos por nos ter 
dado ensejo a uma leitura 
agradável, reveladora dos 
vastos conhecimentos do seu 
amigo sr. Carlos Eugénio 
Ferreira a quem duplamente 
felicitâmos — por aqueles e 
pela aplicação que tiveram 
na homenagem prestada. 

———— a E) (e 

Liga dos Combatente 
da Grande Guerra 

=0=— 

Agencia de Aveiro 

A Direcção desta Agência 
tem a honra de convidar es 
seus associados a tomarem 
parte no acto de inaugura- 
ção do Monumento aos Mor- 
tos da Grande Guerra que 
se realisa em Coimbra no 
dia 10 de Julho próximo e 
pede âquêles que acederem 
ao convite a subida fineza de 
intormar disso a mesma Di- 
recção, até o dia 5 do referi- 
do mês. 

Hã comboios a preços re- 
duzidos. 

Aveiro, 21 de Junho de 
1932. 

O Presidente da Direcção, 

a) João d'Almeida Serra   Com: Ama Belia e René Lefebyre capitão 

do sr. Cipriano Neto e a menina 
Maria Amélia Teixeira de Sousa, 
prendada jilha do sr. Amadeu 
de Sousa; no dia 4,a sr“ D. 
Judith Brandão de Pinho, esposa 
do sr. Octavio Duarte de Pinho ; 
em 5 o sr. João Ferreira de Ma- 
cedo e a esposa do sr. Eduardo 
Trindade e em 8, o sr. Jaime 
Martins Lima. 
—Na segunda-feira festeja 

igualmente o seu aniversário a 
gentil Ema Migueis Picado. 

Felicitações. 
Eente nova 

Teve o seu feliz sucesso no úl- 
timo sabado, dando á luz uma 
criança do sexo feminino, a sr.º 
D. Juliana Pereira de Melo Ra- 
mos, esposa do nosso amigo An- 
tónio N. F. Ramos, acreditado 
comerciante da nossa praça. 

Os nossos parabens. 

Partidas e chegadas 

Está nesta cidade o nosso con- 
terraneo sr. dr. Carlos Vilas- 
Bôas do Vale, delegado do P. 
da República em S. Pedro do 
Sul. 

Doentes 

Encontra-se incomodado de 
saude, nesta cidade, o sr. dr. 
Manuel Rodrigues da Cruz, te- 
nente-coronel-médico, há pouco 
chegado de Lisbôa onde faz ser- 
viço no Hospital Militar de Be- 
tem. 

— Numa caso de saúde de 
Lisboa foi operado esta semana 
o sr. Carlos Tavares Lebre. 

Fazemos votos pelo restabele- 
cimento de ambos. 

  

Darfeira municipal 
Diplomada pela Universidade de Coim- 

bra com prática nos hospitais de Lisboa 

M. Regina Marques Sobrviro 
Rua de Santo Antonio, 22 

AVEIRO 

f excursão da Escola Industrial e Comercial 

Fernando Caldeira 
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tor, Café Cinema, 
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mento marítimo. 

soube criar. 

co de Espanha, 

tiga. 

dad. 

baixo a cima. 

fórmam a Torre, 

nosso, do Côjo. 

vergonhe de mostrar aquilo, 
fantástico ! 

caír da tarde, 

criança, constituindo o 

para o turiste. 

Compostela. 

ras de demora, 

tedral. 

lhes. 

çais. 

tura, poesia, etc. 

após esta influência.     CHAMADAS A QUALQUER HORA 

A sua avenida) 
principal que se estende da 

Puerta del Principe até á esta- 
ção do caminho de ferro, é uma 

longa artéria, com algumas irre- 

gularidades, que marca o com- 
primento da cidade e acompa- 

Cidade turística por excelên- 
cia, do turismo vive: ali se en- 
contra gente de toda a parte. 
Ouve-se simultaneamente falar 
português, espanhol, francês, in- 

A cidade 

mantém sempre nas suas arté- 
centrais um movimento 

Tem cafés magníficos, 

construções verdadeiramente 
monumentais. Assim, destaca-se 

o Palácio Municipal, Banco Pas- 
numa ex- 

situação, á beira-mar, 
com terraço de onde se póde 
admirar o aspecto geral da ci- 
dade, e, por outro lado, o movi- 

A Igreja dos Jesuítas é uma 
joia de arquitectura gótica, lan- 
cando para o céu a sua Torre, 
cuja elegância só êste estilo 

E” uma construção 
de há dois dias, alinhada numa 
rua principal em frente ao Ban- 

Percorrendo uma rua velha e 
tortuosa vamos encontrar, num 
recanto, como envergonhada, 

uma relíquia —a Igreja de San- 
ta Maria — puro estilo români- 
co, carcomida e enegrecida pe- 
los anos. E” dentro da cidade o 
único padrão da civilisação an- 

Coruiia tem ainda, para mos- 
trar, vaidosa, aos seus visitantes, 
o mais antigo farol da Europa 
—a Torre de Hércules. Situado 
em um môrro próximo da cida- 
de, déle se extasía a vista com 
o aspecto geral do pórto e ci- 

E' uma torre quadrada, 
tento tido em outros tempos 
a escada exterior, conhecendo-se 
ainda a linha oblíqua marcada 
na cantaria que a circunda de 

O interior está 
quísi em estado primitivo, ten- 
do os arqueólogos colhido ín- 
formes valiosos para a sua his- 
tória, nas inscripções encontra- 
das gravadas nas pedras que 

Industrialmente, a Corufia é 
uma cidade de inferior impor- 
tância, registando-se apenas uma 
fábrica de tabáco e outra de 
fóstoros. Finalmente o seu mer- 
cado é muito semelhante ao 

Que Aveiro 
tenha ainda- uma vergonha da- 
quelas, vá lá; mas que a Coru- 
fia, cidade de turismo, que vive 
do turismo e para êle, capital 
da Galiza, cidade de inconfundi- 
veis belêsas naturais se não en- 

é 

Por último, abandonámos Co- 
ruíia, retinindo-nos aos ouvidos 
o chilrear das crianças que, ao 

ás centenas, 
brincam no jardim público, vi- 
giadas pelos pais, criados, amas, 
etc., dando-nos a impressão cla- 
ra deque o espanhol cuida da 

facto 
mais um ponto de referência 

Chegâmos a Santiago de 

Ordem de serviço: duas ho- 

Mas é lá possível, sequer, fa- 
zer ideia do que seja Santiago, 
em duas apertadas horas ? Lar- 
gâmos a correr, como se se ini- 
ciasse um cross, direitos á Ca- 

A catedral é o monumento 
de Espanha mais importante da 
Idade Média. A sua arquitectu- 
ra, influenciada pela técnica dos 
estilos românicos da França me- 
ridional, é admirável, e seriam 
precisos alguns dias para apre- 
ciar a belêsa de todos os deta- 

Não se sabe se o seu ar- 
quitecto e escultor «Mestre Ma- 
teor é oriundo da Provença, se 
espanhol discípulo de proven- 

Antes da destruição do 
condado 'de Tolosa por Simón 
de Montfort e da cruzada con- 
tra os albigenses, os artistas da 
Provença refugiaram-se na sua 
maior parte, em Itália e Espa- 
nha. Beneficiaram, portanto, ês- 
tes países e até Portugal, da sua 
influência na arquitectura, escul- 

A poesia galega era a única 
popular em toda a Espanha, 

Santiago 
de Compostela é a pátria da 
maior poetisa galêga — Rosalía 

de Castro. Lá tem o seu monu- 
mento. Mas voltêmos á Catedral. 

A porta das «Platerias» (lateral) 
foi executada por volta do ano 
1140 e é constituida por deco- 
rações e figuras postas sem ne- 
xo, e trazidas de outra fachada 
anterior, do século XI. Estes re- 
lêvos são muito semelhantes aos 
recolhidos hoje no museu de 
Tolosa, levados da igreja de «La 
Doradar. Esta porta abre em 
dois arcos, suportados ao centro 
por um grupo de colunas, al- 
gumas torcidas. Por cima, na 
mesma largura, nascem também 
dois arcos com janelas recolhi- 
das ao centro dando grandiosi- 
dade ao conjunto. Igreja, de 
três naves, em cruz, de admirá- 
veis proporções, está grande- 
mente prejudicada pela coloca- 
ção de um altar ao meio da na- 
ve central, fazendo uma divisão, 
que amesquinha aquelas linhas 
inteligentemente delineadas. No 
altar-mór o Santiago, de prata, 
figura sentada, de nenhuma ele- 
gância nem belêsa, que, segundo 
a crença, atende os pedidos que 

jeo1 sejam feitos com um abra- 
cols... 

Os nossos estudantes lá fô- 
ram fazer as suas petições. 

São notáveis as capelas das 
Relíquias e da Comunhão, O 
claustro, bonito, mas nada de 
notável. Dignas de atenção a 
porta Santa e portas de «Aza- 
bacheria» depois a fachada prin- 
cipal, chamada fachada de «Obra- 
doiror vedada ao serviço. E' o 
que podemos classificar de ma- 
ravilha da arquitectura da Idade 
Média, 

Transposta a porta principal, 
que não funciona, depara-se-nos 
então o maior detalhe da Cate- 
dral — o Pórtico da Glória. 

E' êste pórtico a mais rica pe- 
ça arquitectónica espanhola da- 
quela época, constituído por 
três portas pejadas de escultu- 
ras, trabalhadas pelo pulso do 
arquitecto Mateo. Uma inscri- 
pção lá gravada, diz que em 1 
de Abril de 1188 fôram coloca- 
dos os relevos da porta da igre- 
ja de Santiago pelo próprio Ma- 
teo, encontrando-se documentos 
que dizem 20 anos antes estar o   referido arquitecto a trabalhar 
nêsse serviço dêsde o início. A 
construção foi concluída no 
princípio do século XIII pois 
que no último quartel do século 
XII esteve o arquitecto acaban- 
do as esculturas das abóbadas e 
pórtico. 

As três portas são separadas 
por colunas apoiadas em fortes 
leões monstros. A meia altura 
estas colunas suportam figuras 
de profetas e apóstolos. Em 
uma coluna de mármore que di- 
vide a porta maior, a figura de 
Santiago. Acima destas figuras 
nascem os arcos das portas e a 
meio do fecho da porta central 
uma fimagem de Cristo com 
cêrca de 5 metros de altura, A 
seu lado, evangelistas e anjos. 
Na arquivolta, de colossais pro- 
porções, estão os 24 velhos de 
Apocalipsis, como na porta de 
Moissac. 

A construção é toda granito e 
mármore. Não há obra compa- 
rável a esta em toda a Espanha. 
Há uma imitação inferior, das 
figuras, na Câmara Santa, de 
Oviedo, talvez executadas por 
algum discípulo de Mateo. 
Apaixona, pois, bastante os ar- 
queólogos e historiadores espa- 
nhois a identificação dêste ar- 
quitecto. Será um dos artistas 
foragidos da Provença? Será 
um influenciado pela arte pro- 
vençal ? 

A catedral de Santiago fórma 
escola com as catedrais de Tuy 
e Lugo. Mas faltam nestas a 
grandiosidade e a belêsa do 
Pórtico da Glória, de Santiago. 

Após uma rápida passagem 
pelo museu da Catedral, onde se 
admiram tapêtes riquíssimos, ti- 
vemos que fugir para não nos 
prendermos ali por longas ho- 
ras, € assim, a correr vimos os 
exteriores do Colégio de Fonse- 
ca, igreja de San Martin, Semi- 
nário, Universidade, Palácio 
Consistorial, etc. Este grande 
edificio, construido no terceiro 
quartel do século XVIII, tem a 
arquitectura do nosso chamado 
estilo Pombalino. E' o nosso 
Terreiro do Paço. E lá temos a 
mesma época. Verifica-se que 
andámos a par na evolução das 
artes. 

Secção desportiva 

Campeonato de femis 
O nosso ilustre patricio Ma- 

rio Duarte (filho) ganhou em 
Vigo os campeonatos de tennis 
ultimamente realisados naquela 
cidade galega, marcando por es- 
ta forma: 

Final de simples —Mario Du- 
arte vence D. José Pernas por 
5/7, 6/4, 6/2. 

Final de mistos — Senhorita | 
Margarita del Rio e Mario Duar- | 
te vencem senhorita Curera e D. 
José Yafiez por 7/5, 6/2. 

Os nossos parabens ao distin- 
to sportman aveirense, 

EA CE Der 

O alínio dos surdos 
No campo tão complexo da analo= 

mia humana temos visto que, graças 

aos trabalhos assíduos dos homens de 
ciência, os mais difíceis problemas 

têm sucessivamente encontrado solu- 

ção. 

Prestâmos, decerto, um serviço aos | 

nossos leitores chamando a sua alen- 

ção para o novo método de Prótese | 
Auricular para a reeducação do ouvi- 

do, método êsse absolutamente inofen- 

sivo que, diminuindo os efeitos da 

preguiça timpânica dos surdos, lhes 

dá a faculdade de ouvir, 
Todos nos devemos felicitar pelos 

esforços daquêles que dedicam a sua 

constante actividade ao estudo dos 

meios de combater essa terrível enter: 
midade que se chama; a surdez. 

Azeite fino 
a 5800 0 litro 

no Deposito Automatico 

da Praça do Peixe 

   

   
    

    

    

  

     

    

    

    

    

   

   

   

   

    

     

  

     

    

                    

     

    

    

    

    

   

    
   

    

     

   

    

  

Recordando 
Fez ontem 156 anos que o 

jovem João Francisco Leté- 
bre—o cavaleiro de la Berre 
—antes de ser executado, so- 
treu as maiores torturas na 
prisão de Albeville, em Frans 
ça, por ter cometido o horri-' 
vêl crime de não se descobrir 
à passagem duma procissão. 
Em nome da Santa Madre 

Igreja os seus ossos foram 
quebrados a martelo e o car- 
rasco cortou-lhe a lingua e o 
pulso direito, sendo, em se- 
guida, o seu corpo queimado. 

Por tão pouco havemos de 
concordar que foi muito... 

Os liberais franceses, tem- 
pos depois, levantaram um 
monumento à memória de 
Lefébre e deram a uma rua 
o nome do pobre martir do 
clericalismo, 
-———— agem 

Carreiras de camioneie 
A Empresa de Transportes de 

Vale Cambra começou na se- 
gunda-feira a fazer carreiras en- 
tre aquela vila e esta cidade com 
passagem por Oliveira de Aze- 
meis, Pinheiro da Bemposta, 
Branca, Albergaria-a-Nova, Al- 
bergaria-a-Velha, Sobreiro, An- 
geja e Cacia, sendo a hora da 
partida ás 6, chegada às 8 e re- 
gresso ás 17,30. 

Por enquanto é só ás segun- 
das, quintas-feiras e sabados, 
passando a ser diaria quando 
o movimento assim o exigir. 

  

Continental. Neste hotel estava 
hospedado o sr. dr. Bernardino 
Machado, antigo presidente da 
República Portuguesa. Ao en- 
trar na sala para jantar, todas 
as pessoas presentes, portuguê- 
ses e estrangeiros, se levanta- 
ram, corservando-se de pé en- 
quanto s. ex.* a atravessou em || 
direcção á sua mêsa. 

No dia seguinte, partida, e, em 
Tuy, Portugal á vista, 

Visitimos nesta cidade a Ca- 
tedral que acima citei e a sua 
esplanada virada para Valença, 

Fronteira: malas para a direi- 
ta, identidade para a esquerda. 

Muito: atenciosos todos os 
funcionários das alfândegas por- 
tuguesa e espanhola, e dentro 
de pouco tempo caminhávamos 

á beira-mar até Viana do Cas- 
telo. 

Apoteose final — o Monte de 
Santa Luzia, cujas belêsas de to- 
dos são conhecidas. 

A natureza foi pródiga ao 
criar aquela terra e aquêle 
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   Mais uma paragem em Vigo, 

para jantar e dormir, no Hotel,   povo. 
he.  
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O DEMOCRATA 
Ea ata nn ni erra   

Recomenda-se à «elite» aveirense a secção de perfumarias da Ar.ê RHAÁÇIA CENTRAL, 

Rua dos Mercadores — Aveiro — onde se encontra um bom sortimento de essências finas, loções, 

pó de arrôs, crémes, pasta para dentes, rouge, battons, etc., de diferentes casas da especialidade 

e entre elas a acreditada casa Iowubig uni. 

   

    

      
Necrologia 

““Finou-se domingo num quarto 
particular do Hosqgital de S. Jo- 

em Lisboa, o nosso assinante 
sr. Manuel Simões Carrelo, que 
deixa viuva a sr.* D. Balbina Pe- 
reira Simões e uma filha por 
quem era extremoso. 

Era natural do próximo lugar 
de Cacia, mas vivia há muito em 
Caneças para onde o cadaver foi 
transportado no dia seguinte, rea- 
lisando-se o enterro, com gran- 
de acompanhamento, para o ce- 
mitério da importante povoação. 

Tinha apenas 56 anos de ida- 
“de, sendo profundas as saudades 
que deixou. 

. 
* * 

No bairro de Sá deixou de 
existir na penultima quarta-feira, 
dizimada pela tuberculose, Ma- 

-ria Simões Cravo, esposa de Pe- 
“dro Duarte, combatente da Gran- 

“ de Guerra a quem os gazes asfi- 
xiantes atiraram para a miséria. 

A extinta deixa três creanças 
' de pouca idade. 

a TR od 

“a lo ospital desta cidade 
« também” faleceu, segunda-feira, 
“o pescador João Maria Rebelo, 

casado, de 32 anos. 
Era natural da Murtosa e viti- 

mou-o uma lesão cardio-renal. 
As! famílias enlutadas as nos- 

sas condolências. 
* 

* * 

No cemitério novo, sepultou- 
-se quinta-feira, com 91 anos, 
Maria do Rosário Gamelas, ir- 
mã do antigo farmacêutico des- 

ta cidade João Bernardo Ribeiro 
Júnior e tia do director dêste 

jornal e esposa, António Simões 
Cruz, Francisco Simões Cruz, 

José Cruz, residente em Chaves, 
e José Alves dos Santos e An- 

tónio Alves de Almeida, natu- 
rais de Coimbra. 

  

Previnem-se os retalhistas 

de cerveja que a 

“ESTRELLA » 
se vende no de- 

pósito de Aveiro com o 
imposto camarário inclui 
do no actual preço de 

venda, nada tendo que pa: 

gar á Câmara, p 

eo + 1 e 

Falta de espaço 

Por este motivo deixamos de 

inserir nêste número vários ori- 
ginais entre os quais a habitual 
secção—Do Cinema. 

Que nos desculpem os seus 

autores. 

—— ee —— 

Correspondencias 

Oliveirinha, 30 de junho 
O antigo largo do Cruzeiro 

tornou-se no domingo pequeno 
para comportar todo O povo que 
ali se juntou e manteve a apre- 
ciar, durante a tarde, a nossa 

tuna que, alternando com a da 

Quinta do Gato, se fez ouvir 
com geral agrado, conquistando 
cada vez mais simpatias. 

Manda a verdade também di- 
zer que a tuna da Quinta do 
Gato se apresentou garbosa- 
mente, sendo igualmente aplau- 
dida e elogiada pelos apreciado- 
res que, como atrás deixâmos 
dito, enchiam o largo do Cru- 
zsiro e imediações a ponto de 
dificultarem o trânsito. 

Pela nossa parte felicitâmos 
os promotores da festa em face 
do êxito que ela obteve. 

— Vão ser reparadas algumas 
ruas desta localidade o que era 
d: absoluta necessidade. 

G: 

Casta do Valado, 30 de junho 
Os espectáculos que aqui veio 

dar a troupe da qual fazem par- 
te os clowns Amery e Quico 
agradaram: plenamente, conser- 

I 
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BRANQUINHO 

Depositário das acreditadas 
marcas de relógios Cyma (de B 
bolso e pulso) e Veglia (des- 
pertador) e bemassiim todas 

as outras marcas 

JE 
JO
L 

    || Ee 
Oficina de consêrtos em to- 
dos os objectos de ouro pra- 
ta e relógios de todas as 

rn set marcas: : + 

Acessórios para grafonólas 

e reparações nas mesmas     DC AVEIRO 
TELEFONE N.º 156 

UNIVERS 

AMARO:BRANQUINHO 
Escritório: — Rua do Caes 

(Ao lado do Banco N. Ultramarino) 

  

REC EVT O Un corres 

E CIC (| [e | | rss DE ICO 

RELOJOARIA | AGENCIA AL PASSAGENS E 

PASSA PORTES 
  

E Obtem com rapidez tôdos os 

documentos precisos para à 

solicitação de passagens e 

E passaportes e trata com toda 

Manuel 

Quro e prata, objectos artísticos, próp 

Relógios de algibeira e pulso, em 

Ourivesaria e Relojoaria -pr 

Fernandes Lopes 
Rua dos Mercadores — AVEIRO 

rios para brindes. Ouro só pelo pêso, 
ouro, prata e aço— Internacional, 

a legalidade de licenças mi- 

litares para a Europa, Brazil, 

America, do Norte e mais 

partes do mundo   
  EIS DE 

vando êstes dois artistas o pú- 
blico em constante hilariedade. 

A nossa tuna auxiliou-a, to- 
cando admirâvelmente, 

— Já vão pela Costa abaixo 
os trabalhos de alcatroamento 
da estrada, que antes do fim do 
ano deve ficar toda pronta. 
—Nem o S.Joãonemos. 

Pedro conseguiram animar os 
novos, cuja indiferença pelos 
santos populares continúa a ser 
manifesta, 

Por cá só arderam fogueiras 
com fartura. Quási uma a cada 
porta. De resto, tudo calado e 
sossegado, pulando os corações 
dos que se costumam aquêcer á 
chama do amor indiferentes a 
tudo que represente apêgo pela 
tradição... 

E” que os namorados de hoje 
já não querem saber de canti- 
gas... 

E 

  

Torrefação e moagem de café 
Armazem de chá, café, rebuçados, 

bolacha e papelaria, 

O nosso café é fornecido em lindas 
latas litografadas grátis, 

Concessões especiais aos 

revendedores 
Unicos representantes do 

Ponche Albergaria 

Rua Direito, 54 --- AVEIRO 

DINHEIRO 
Terão sempre aquêles 
que efectuarem as suas 

compras em 

em frente da Capitania, 
não só em ferragens, 
como também em 

tintas, drogas, vernizes, 
vidraça, cimento, mer- 
cearta, ete., ete., a 
preços reduzidos, 
poupando assim 
muito capital. 

SOLICITADOR 
JOSÉ MARTINS ARROJA 

Escritório do advogado 

DR. JAIME SILVA 
—— AVEIRO — 

0 AL” DOS TOMICOS 

  

        depósito: RUA D. PEDRO V,34—Lisboa 
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Visitai o Parq 

  Dex JO 

ue, que é hoj> 

um dos pontos mais apra- 

ziveis que Aveiro possue 

dentro dos seus muros. 
  

  

   V. Ex.* é apreciadora de chá ? 

Tome TYZ-PEIOO 

chá sem tanino, de fino paladar 

E' superior aos melhores    
Representante geral: 

TELES de 1C.4; Lº 
   

A BRASILEIRA 
Rua Sá da Bandeira, n.º 75 

PORTO 

À venda nos bons estabelecimentos 
LS 

« «Mas assim como o chá Ty-Phos 

& o melhor de mundo, também o me- 

lhor café é o da Brasileira, 

CR RICE TES SE 

SURDE 
ao método de PRÓTESE 

AURICULAR de LAURENTIUS PUC- 
CETTI de reeducação do ouvido, os 
surdos — mesmo os que já experi. 

- mentaram tudo sem resultado — pode- 
rão de novo ter a alegria de ouvir, 

eisto sem opera as dores, sem 

drogas, sem perdas de tempo. Com 

dicE todo, à surdez, a traquosa de 
, 

   

  

ouvido, os zumbidos, 
etc., são dominados. 
Entre os muilos teste- 

munhos dos clientes, em 
mosso poder, publicamos 
os seguintes: — 
“O vosso método é 

simplesmente  maravi- 
lhoso. Estava surda, mai- 
to surda, e agora oiço 

sormalmente,. — Elisa Stuart Torrie, 
Largo da Anunciada, 16, 4.0, E. - Lis- 
toa. — “Desde que tenho a felicida- 
de de regar o seu método, a mi- 
nha surdez dessparece a pouco e 
pouco, dando-me a certeza dam; 
xima e perfeita cura., — Emilia Ribas, 
R. Silva e Albuquerque, 15, 1.0-Lisbos. 

O Sar, LAURENT us POCCETTI, 
ESPECIALISTA de PARIS em PRÔ- 
TESE AURICULAR contra a surdez, 
com sucursal em Lisboa, Rua tdos 
RRanMeRroR) 235, 2.0-Dt.o, está à dis- 
posição de todos os interessados 
para fazer uma demonstração prática 
da sua aova aplicação. 

Demonstração gratuita das 9 às 18 

VISEU — Terça-feira, 5 de Julho des- 
de as 8 horas até ás 15 (três da 
tarde — GRANDE HOTÉL. 

AVEIRO — Quarta feira, 6 de Julho, 

HOTEL AVENIDA, 
PORTO — (4 dias) desde quinta-feira 

7 de Julho até domingo 10 de Ju- 
lho inclusivé, HOTEL ALIANÇA, 

Rua Sampaio Bruno, 53, 

  

  

Agua de Vidago 
é só a que ne rótulo apresenta o 

Vidago Palace-Hotel 
Fixe bem o rólulo 

Depositários em Aveiro: 

ULYSSES PEREIRA, LTD. 

Quartos e salas 
Alugam-se, na Rua do Cais, 

por cima do Café Rossio. 
Para tratar no 2.º andar. 

  

Automobilistas ! 

iviotociclistas! 

Usaí nos vossos motores o óleo 

Fiske's XL BB e ficareis con- 

vencidos da sua alta qualidade, 

Distribuidores em Aveiro ; 

Secretaria Judicial Cível 

de Aveiro 
dá () mm 

Arrematação 
ee) 

Por êste Juiso e cartório 

do 4º oficio, Escrivão Fla- 

mengo, na acção sumária co- 

mercial em que é autora a 
exegiiente Rosa Carlos Ver- 

gas, administradora do seu 

casal na ausência do marido, 

da Gafanha da Nazaré, e 

reus os executados Maria 

Joana de Oliveira, viuva de 

Francisco António, serralhei- 

ro, da Gafanha da Nazaré, e 

seus filhos Augusto António 

de Oliveira e mulher, João 

António de Oliveira e mulher 

êstes da Gafanha da Nazaré, 

Manuel António de Oliveira 

e muiher, êle ausente em par- 

te incerta e ela residente na 

Gafanha da Nazaré, António 

de Oliveira e mulher, ausen- 

tes em parte incerta, e Ar” 

minda de Oliveira André e 

marido António Elidio ou 

António das Neves, da Gafa- 

nha da Nazaré, vai ser posta 

em praça pela segunda vez 

no dia 3 de Julho próximo, 

pelas 12 horas, à porta do 

Tribunal Judicial desta co- 

marca, sito na Praça da Rê- 

públca, desta cidade, para 

ser arrematado por quem 

mais oferecer acima de meta- 

de da sua avaliação, preço 

por que vai à praça, o se- 

guinte prédio pertencente aos 
reus executados: 

Uma terra lavradia, com 

todas as pertenças e direitos, 
sita na Gafanha da Cale da 

Vila, fréguesia da Gafanha 
da Nazaré, avaliada em 

3.500$00, e indo à praça por 
1.750300. 

Todas as despesas da pra- 
ça serão por conta do arre- 
matante, e a sisa será paga 
nos termos da lei. , 

Pelo presente são citados 
os crédores incertos para vi- 
rem deduzir os seus direitos 
nos termos da lei, sob pena 
de revelia. 

Zenith, Longines, Omega e Cortebert, 

  

Secção de optica: 

Oculos, lunêtas e lentes de todas as marcas e de todos os preços, 
Salisfazem-se as indicações médicas, 

Oficina própria para todos os artigos, 

Preços sem competência 
VISITE V. EX* ESTA CASA QUE POUPA MUITO DINHEIRO E TEMPO 

  

      

  

  

  

PAQUETES A SAÍR DE CHERBOURG | 

LeviathaD.. ceserce nose 9 Julho 

President Harding... 21 Dn 

LaovIjatDan e narrs 50 

President Roosevelt. 4 Agosto 

President Harding... 18 ” 
Leviathans Loss iyirses 20 » 

President Roosevelt. 1 Setembro 

Sub agente em Aveiro 

Amaro Branquinho 
RUA DO CAES—(Telefone 156) 

gentes gerais para Fortugal 

Sociedade Italo Lusitana, Lil 
Rua dos Fanqueiros, n.º 15--Lisboa 

TELEFONE 26454 

  

  

Os refrigerantes de Agua de Luso 
São os unicos que refrescam 

  

Depositario exclusivo nesta Região 

Antônio Nunes da Ana 

TELEFONE. 174 
AVEIRO -ARADAS 
  

RUA DIREITA 

FERRAGENS 
TINTAS 

MERCEARIA 
COMISSÕES 

e matam a sêde 

  

“ESTRELLA » 
cerveja dos apreciadores 

    Nestaurante Moderno 
Praça do Peixe, n.º 1-* 

AVEIRO 

Esta casa, devido ao esfor- 

de sala de“jan-|N Sº é bôa vontade da sua 

Aveiro, 27 de Junho de 1932. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Artur Valente 

O escrivão do 4.º ofício   FERREIRA, PEREIRA & CG? João Luiz Flamengo 

MOBILIA tar, com 9 peças, 
vende-se em conta. 

Vêr na Portugal e Coló- 
nias — Largo da Estação. 
  

Bordados á máquina 
Senhora com habilitações, 

ensina, indo a casa das alu- 
nas. Preço módico. Também 
vai fóra de Aveiro. Falar na 
Rua do Gravito, 42.   nova gerência, acaba de pas- 

sar por uma completa trans- 
formação, tornando-se reco- 
mendavel a tôdos que visi- 
tem a cidade e desejem sêr 

bem servidos. 
Tem um magnifico e as- 
seado serviço de quar- 

tos e cosinha. 

Recebe conensais com & gem quarta 

PREÇOS MODICOS    



  

O DEMOCRATA 

Novidade literária olndlcato Nacional da Imprensa Portnouêsa 
LUÍS CEBOLA 9 

$ 0 N ç t 0 S ê S 0 ú ê ti | h 0 S Esta colectividade, de recente fundação, desli- 

na-se a agrupar os jornalistas de todas as 

  

  

  

MALA REAL INGLEZA 

  

val. com o retrato do autor, br. 9$00 | HISTORIA DUM LOUCO, 1 vol... .... 71550 DabINGERE HO daisa dar o ani 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr.. 15800 | PSIQUIATRIA SOCIAL, 1 vol. ilustr.. 12550 au rea pe 

Livraria Central Editora tugueses no continente, ilhas, 

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C a colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

Paquetes correios a sair de Leixões = LIS BOA interêsses comuns dos seus associados 

  

e dos jornais que representam, E' comple- 

ig tamente alheia a matéria polílica e religiosa. | 
Deseado Santos, Montevideo e Buenos-Aires, fi — a 

DES RA ea [otogra la (ent al FE - 

    Em 5 DE JULHO para Rio de Janeiro, 
       

    

SÉDE — Largo do Intendente, 35-1.º 
HENRIQUE RAMOS L EIS BOA Pole RP) dae 
  

DARRO Em 80 DE AGOSTO para Rio de Janeiro 

=" Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

  

  

  

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
| 

seguinte e mais os paquetes Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
Em 28 DE JUNHO para Pernambuco, Bahia, Rio medicos especialistás de doenças dos olhos veem dar consultas, em 

Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no Hospital da 
Misericordia, 

Arlanza- de Janeiro, Santos, Montivideo e Buenos Ayres. 

» Em 49 DE JULHO para Madeira Bahia, Rio de 

Asturias--janeiro Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

À LMANZO R À-ssmbnco, Bahia, Rio E 
Montevideu e Buenos-Ayres 
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Instalações electricas $ 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

>.
 

Na agencia “do Porto podem os srs. passageiros de 1. 

classe escolher os beliches à vista das plantas dos pau: etes, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTA- 
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cIP AQ Ão. Ê baixos preços por pessoal competente. 
Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: g Material electrico de primeira qualidade, ar- 

7 i h nm q tigos de luxo, candieiros de sala e de m:za. 
<s g $ 2 PNR Po z e Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 19. na 4 Ja, em todas as córes; ferros de engomar, uy 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. Gra 7a , 3 aquecedores, fervedores, fogareiros, ventr ! 

dd NOSSAS (MALO- 4 nhas, radiadores e todos os utensílios elect & 
Conan p RCLas! cos para uso domestico. Depositarios das 

; Airis ld Ê lampadas OSRAM. 

[ , | RUA DIREITA - 27, Tel. 127 q ias mecenas 
COCO E aÃ Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
  

melhores que ultimamente teem aparecido. 
Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

BOAVIDA PORTUGAL, 

ECA DE QUEIROO, bolchevista 

seguido sd nao empório E SP órito 
ca de E, de Q. que flagelava com a sua 

ironía os êrros 'de uma sociedade decrépi- 
tas, — 1 volume, 10800, x A 

CHE CHE CHE SEO CDI CHE ERICO CSTO SC CD CÃO | 

(rito ALARENTIO: «o. Rainha Sanfa ” 
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    xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada ld 
  

  

  
do erudito escritor Ladislau Batalha, — 1 volume 5800. REGISTADO SOB O N.º 24.840 a EE 

manero " 
MULHERES PERDIDAS DA ANTIGA CASA : . 

1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- A ã Colegio de Nossa Senhora 

lis primerosamente descreveu a prostiluição em Rodrigues Pinho 
Lisboa, e parte da Baixa de há trinta avos, e de- 
monstrou o perigo que existe para os seductores 

      

  

da fipresentação 
m
o
 

=
.
 

de mulheres quando as abandonam em estado de E GAIA — (PORTO) 

gravidês, pelo casamento do protogonista com a. ( Para o sexo feminino ] 

nsópria, filha | À VENDA EM TODA A PARTE 
Tése devêras interessante, visando o fim altamente 

moralisador dos costumes, da sua leilura sÔmente 
resultará proveitoso ensinamento. 

Livraria Central Avenida Almirante Reis, 14 A a 14C 
— LISBOA, com BRINDES a to- 

dos os, compradores, 

PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

. : . estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 

Fa r ma C Ia Ri b e! r 0 os artigos da arte de serralheria. 

Costa do Valado Quinta do Picado—Aveiro 

Rua Direita, b—- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores. piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 

etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piró-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 

  

ES == ESSES = 
  

    

  

  

  

  

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

        

qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia Gu) Fotografia Vonga tras. Ginástica. 
ou da noite. à 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- E Enviam-se programas o quem na 
irnlionas Il | FOTOGRAFIAS requisitar 

j EM TODOS OS 
repara-se e garante-se O A fechar FORMATOS 

| : OL RETRATO) Remedio contra a ictericia Em FR Cori ú 
a : CIAL, O QUE HÁ DE de maravilhoso efeito. ba MAI o 

í podia um desenlace tão PRO MPANASADES, Fabrica da Fonte Nova Azulejos 

Consultorio Médico ITesta & Amadores rápido. || Rua Manuel Sirmino, 35 Fundada em 1882 
RE —E' verdade. Quem AVEIRO Premiada em todas as exposi- em pó de pedra 

DO Comissões, Consignações, podia pensar que um ho- E ções a que tem concorrido Fabrica Alelui 
DR. POMPEU CARDOSO Cereais, Ferragens e Mercearia, mem tão simples pudés- + poa peso abrica Aleluia 

: ilus Vidraça, se e pneu- Agendas LOUÇAS E AZULEJOS Aveiro 

Doenças da bôca e dentes RR ae e gazolina | monia dupla 4 fue, do renato Sooncedis PANNEAUX,, PERRNENTINOS. siendo 
o ves, Para y a 

Protese e cirurgia dentári- RS a Poti pm PP DER Manuel Pedro da Conceição,|, AKTIGOS SANITARIOS, 

Ortodonciá Rua Eça de Queiroz E ad Calendarios grandes e pequenos. Silhos | LOUÇAS DE SERVIÇO, 

KYA DO CAES—AVEIRO AVEIRO À SOUTO RATOLA—AVEIRO Aveiro PANNEAUX, ETC,
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